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AO DOENTE DESCONHECIDO 

T ALVEZ te co_nsidere alguern.,._ 'Um ser inutil, um peso morto, um nau­
frago da 'Viela, um fracassado. - Talvez se desvi&m de ti muitos 
olhares e nem 1nes111,o t eus varentes e a11nigos ousem, se aproximar 

de ti. 
Não sei de 01ule vieste. 
Ignoro por que etapas passaste, antes de sereg, o farrapo humano que 

tenho á 'minha. frente . 
Não sei se tuas mãos algum dici se erguerwrn ao céu e'm suplica fer-

vorosa, nem se <nn teu coração palpita o amo11 cM. Deus. 
Não i?nportcL. 
E's para mim o eninadq ele D eus. 
E's o irnuio querido, filho do m e.':!111,0 Pae qu,e está n01 céu, entregue a 

meu..~ cuidados, recomeruuuio ao m eu amor fraterno CO?'YZí inteira confiança. 
Para 'meu coração de mulher, és, wrn tu,a fragilidade, o pequenino, o 

filho querido que a mãe embalei com ternurci, aconchega, consola. - Meu 
pobre enfermo fragil e desprezado, és niuito mais ainda para, mim. 

O leito em q1w sofres me lembrn. nma, , cruz , aquela cruz que é a espe­
rança de todos nós, Qtle dei-e ser tm1 espera,nça, e tim força,. 

E tu mesmo, pobre farrapo humano, fazes reviver ante m.eus olhos a 
figura do Hornem, de ·dôres, a image1n de Jesus. 

E' por isso q'Uf,, além do c,1 rinho ,que me inspiras, eu tenho por ti um 
profundo r espeito. 

E' por isso CflW foco as tuas chagas co111-1 veneração. 
E estás longe de imaginar, pobre innâ,o que sofres, que te devo mui­

to mais do que deves a mim. 
Devo-te a, alegria de fazer o beni. 
De-vo-te a doçura que 1ne invade a al1na, quand'o;,_ findo , o trabalho, o 

corpo fatigado se sente incapa.z de mais algum esforço, e o coração se ale­
gra por tC1' ser1;ido com, gcnero8idJJcfr, 

Devo-te tanto, rneii doente aband'onado! 
E 11,0 ,uJlinw dia, é a, ti Clind(/, qnc dcucrci a alcm·icsJ, inc~favel) de ouvir 

dos labios divinos: Vem, bendita de meu Pae. . . porque estive doente e 
me vi.s·itaste!"· "Porque -o q1le fizeste ao menor de m eus irmãos, a, m_imi o 
fizeste!" 

W A L E S K A ,P A I X Ã O. 
Aluna da turma intermediaria, 


